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Raymundo José de Quintanilha  
(Raymundo ou Raimundo) 
 
 
Lisboa, Portugal, 24.03.1850 † Lisboa, Portugal, 30.12.1935  
 
 
Seu nome completo era Raymundo José de Quintanilha e Mendonça, semelhante ao do seu pai. Na 
documentação o seu nome surge sempre como Raymundo José de Quintanilha, por esse motivo pensa-
se que seria o nome que utilizava. 
Militar. Assentou praça como voluntário no regimento de cavalaria em 1868.  
Fez o curso preparatório para arma de artilharia na Escola Politécnica de Lisboa (c. 1869-1872). 
Matriculou-se na Escola do Exército em outubro de 1872. Terá completado o curso na arma de artilharia 
em 1874. Tenente em 1877.  
Casou com Matilde Leite Sério de Sousa, filha de António Sérgio de Sousa, Visconde de Sérgio de 
Sousa, que desempenhou diversos cargos nas províncias ultramarinas tendo sido Governador de Macau 
(1868-1872) e da Índia (1877-1878). 
Em Maio de 1877 passa para o Ministério das Obras Públicas, Comércio e Industria, onde foi colocado 
na Direcção de Trabalhos Geodésicos e Topográficos.  
A 12 de Setembro de 1977 (algumas fontes referem 29 de Agosto) foi nomeado Director das Obras 
Públicas da Índia. Embarcou a 5 de Outubro tendo chegado a Goa no dia 8 de Novembro. Não temos 
noticias de trabalhos específicos que tenha efectuado nos seis meses que esteve na Índia.  
Regressou a Lisboa, num paquete da companhia “British India” a 3 de Junho de 1878, um mês após o 
falecimento do Visconde de Sérgio de Sousa na Goa. Em Setembro desse mesmo ano pede para não 
regressar à Índia por motivos de saúde, sendo colocado em Macau. Embarca no transporte de guerra 
“Africa” a 30 de Novembro de 1878. Tomou posse como Director das Obras Públicas de Macau a 19 de 
Janeiro de 1879 cargo que ocupou até 23 de Março de 1881. Durante o mesmo período foi também a 
Inspector dos incêndios. Durante a sua estadia em Macau foi ainda dirige uma comissão para a 
construção de um paredão ou quebra-mar na Praia Grande (1879), em 1880 preside a uma comissão 
para organização do correio, em 1881 assina um projecto para o edifício do  Palácio do Governo, obras 
de remodelação, ao qual designavam: Palácio da Justiça e Fazenda. Partiu de Hong Kong com destino a 
Lisboa a 22 de Outubro de 1881.  
Apresentou-se no Ministério da Guerra a 6 de Dezembro desse mesmo ano, tendo terminado a sua 
carreira no ultramar. Não se sabe exatamente se terá ficado nesse Ministério ou se terá regressado ao 
Ministério das Obras Públicas.  Fontes do Ministério da Obras Públicas indicam que terá regressado à 
Direcção dos Serviços Geodésicos e Topográficos, onde seria sub-chefe da Repartição de Geodesia em 
1910. No entanto, no seu processo individual do Ministério da Guerra é sempre referido como se 
desempenhasse serviço para esse Ministério. Em qualquer dos Ministérios estaria certamente ligado aos 
serviços topográficos e terá trabalhado no reconhecimento do terreno em volta da cidade do Porto 
(1882), no levantamento da carta itinerária da 2ª divisão militar (1883) no estudo defensivo da bacia do 
Vouga e passagem do Mondego (1884), carta itinerária do distrito de Castelo Branco e retificação das 
cartas dos distritos de Coimbra e Aveiro (1886), levantamento em torno da cidade de Lisboa (1887) e no 
ano de 1889 trabalhou no reconhecimento geral da Estremadura e Beira Baixa. 
General de brigada em 1910, reforma-se nesse mesmo ano por motivos de saúde. Passou à reserva por 
ter atingido limite de idade em 28 de Março de 1925.  
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